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de Outubro; Fêmea adulta, de 14 de

Outubro. Todos de Santo Antonio, no

Rio Eirú, afluente do Juruá, caçados

por Olalla. Concordam nos caracteres

gerais com o exemplar típico, variando

apenas na pureza do branco, que em
alguns é mais manchado de tons de

camurça, e, principalmente, no colorido

das partes inferiores do corpo e inter-

nas dos membros, quási brancas puras

num individuo, e fracamente acamur-

çadas no macho de 13 de Outubro.

Notas suplementares: A coloca-

ção da nova especie no genero, não só

se baseia nos caracteres externos apon-

tados anteriormente, como ainda se

confirma pelo estudo dos caracteres

craniologicos e de dentição. O tamanho

do crânio, e robustez da mandíbula e

muito especialmente o tamanho consi-

derável dos caninos inferiores, cerca

de tres vezes mais longos do que os

incisivos, e destes separados por largo

diástema, excluem, alem do mais, pos-

sibilidade de confusão com os micos do

genero Hapale Geoffr. A juba, não

obstante muito menos desenvolvida e

característica da que em certas espe-

cies como L. rosalia, é entretanto bem

evidente, pelo menos muito mais do

que em outras admitidas muitas vezes

no genero.

Uma nova ave Troglodyüdae do rio Juruá (Amazonas)

Por O l i v e r i o PINTO
(do Museu Paulista)

Em caso semelhante ao do macaco

precedentemente descrito está tam-

bém um pássaro, parte da fina serie de

exemplares omitologicos oferecidos ao

Museu Paulista pelo memso colecio-

nador, Sr. A. Olalla. Provêm todos do

logar chamado Lago Grande e, a jul-

gar pelas ultimas fontes informativas,

a especie parece-me não haver até hoje

recebido batismo cientifico.

A ave tem todos os caracteres de um
Trogloditideo muito semelhante, abs-

tração feita do colorido da plumagem,
ás especies do genero Thryophilus

Baird, e está representada por quatro

exemplares adultos, todos infelizmente

do sexo masculino. Pela curvatura
mais acentuada do bico e principalmen-

te pelo nítido entalhe ou “dente” que
assinala a tomia da maxila superior na
sua porção subterminal, parece enqua-

drar-se na definição do genero Odon-
torhynchus, fundado por Pelzeln (1)
para uma única especie descoberta por

(1) Om. Brds., p 67

Natterer no alto Rio Madeira (Salto

do Girau) e por êle referida, em seu

catalogo manuscripto, sob a denomina-

ção de Opetiorhynchus cinereus, com a

diferença contudo de possuirem os nos-

sos exemplares cauda notavelmente

mais curta (35 mm. em vez de 47 a 49

mm.) do que as especies induidas ha-

bitualmente naquele gênero. Sabe-se

que Odoiitoi hynchus, por ser nome

previamente ocupado, foi por Rich-

mond (Pr. Biol. Soc. Washington

XXVIII: 190.1915) mudado moder-

namente em Odontorchilus.

Os caracteres gerais da plumagem

dos exemplares que temos sob estudo

correspondem ainda muito de perto aos

descritos na ave de Natterer, distan-

ciando-se, não obstante, dela por dife-

renças bastante notáveis, como seja o

colorido das partes inferiores, franca-

mente cinzentas, em vez de brancas,

lavadas de amarelo claro (“gastreo

toto albidis isabellino lavatis”). De-

pois de Pelzeln, a ave de Salto de

Girau, uma fêmea tida como incom-
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pletamente adulta, foi novamente es-

tudada por Hellmayr (Novit. Zool.

XVII: 264. 1910), que nos informa

ter tido também em mãos um exem-

plar macho, talvez da mesma especie,

colecionado em 1846 no Rio Javari por

Castelnau e Deville, chamando a aten-

ção para um certo número de caracte-

res em que êle difere da ave descoberta

por Natterer. “Êle é maior, diz o re-

ferido omitologo (59 mm., de aza,

cauda incompleta), com bico aparen-

temente maior e mais robusto (embora

muito danificado pelo tiro), as partes

superiores são antes cinzento-oliváceas,

as faixas transversais da cauda muito

mais largas, as partes inferiores cin-

zento-claras (em vez de brancas) ,
etc.

Esta descrição, conquanto sumária, su-

gere bastante coincidências entre as di-

ferenças apontadas por Hellmayr e as

que observo nos nossos exemplares,

representativos talvez de uma forma

intermedia, consoante a posição geo-

gráfica da região onde foram detidos.

Em anos mais recentes a ave de

Natterer foi encontrada noutras partes

da Amazónia Brasileira, sempre nos

afluentes da margem direita do Rio

Amazonas e a leste do Rio Madeira;

Hellmayr examinou no Carnegie Mu-

seum exemplares do Rio Tapajoz (Mi-

ritituba e Colonia Mojuí, perto de Can-

tarem, e Spethlage deu-nos noticia

(Boi. Mus. Nac. Rio de Janeiro II : 49.

1926) de um outro do Rio Inn, atlu-

ente da margem direita do Rio Xmgu-

De sua ocorrência a oeste do Rio í 1

deira, abstraido o pássaro duvidoso de

Castelnau, não ha documentos positi-

vos, nem tampouco de qualquer outn

forma a ela subspecificamente subordi-

nada, convindo, porém, lembrar que no

Perú aparece uma outra especie do

mesmo genero. Odontorchilus branuktt

(Taczanowski & Berlepsch), que, re-

presentada por duas raças, se estende

através do Equador até o sudeste da

folnmbia. Mas não ha confusão pos-

sível entre a especie e a ave que des-

crevemos; basta, para prová-lo, olhar

a estampa que acompanha sua descri-

ção original (Pro. Zool. Soc. London.

tab. 6.1885).

Diante dos argumentos acima expos-

tos, passo a descrevê-la como uma no-

va especie, dedicando-a ao seu cole-

cionador, a quem se deve a remessa

graciosa de todos os exemplares

:

Odontorchilus olallae, sp. n.

Tipo: de Lago Grande, no alto Rio

Juruá, Estado do Amazonas. No.
16.286 na coleção do Museu Paulista.

Macho adulto colecionado por A. M.
Olalla, em 17 de Outubro de 1936.

Diagnose : Caracteres semelhantes

aos descritos em Odontorhynchus ci-

nereus, mas com o bico consideravel-

mente maior e mais forte, a cauda

muito mais curta e o dorso cinzento,

sem nenhum banho olivaceo per-

ceptível.

Descrição do tipo : Partes superio-

res uniformemente cinzento-escuras,

desde a nuca até o uropígio, sem nen-

hum tom olivaceo perceptível
;

pileo

mais escuro do que o dorso e bem de-

limitado com éle na nuca ; loros, boche-

chas e região auricular pouco distinta,

esbranquiçada, prolongando-se para

trás do ôlho até quási o nível da nuca
;

partes inferiores cinzentas esbranqui-

çadas, clareando progressivamente do

peito para a garganta
; flancos e crisso

de cinzento mais escuro do que o da

parte média do abdome
; lado superior

das azas cinzento-escuro, com as ré-

miges internas manchadas perceptivel-

mente de estreitas faixas transversais;

coberturas superiores das azas da côr

do dorso; ditas inferiores das azas

branco-acinzentadas, mais ou menos
como a garganta

;
cauda de 12 rectri-

zes sub-iguais, as alterais mais curtas

do que as outras, pretas, com seis fai-

xas transversais cinzentas daras, que

nas centrais interessam toda a largura

da pena e nas outras se limitam á barba

externa; o bico de côr camea aproxi-
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madamente uniforme, de culme leve-

mente arqueado na metade terminal e

com entalhe perceptível na tomia da

maxila, proximo á ponta. Dimensões

:

aza 57 mm. ; cauda 35 mm. ; culme

22 mm.

;

Cotipos: Tres outros machos egual-

mente adultos, de Lago Grande, caça-

dos em 17 de Outubro (Nos. 16.287,

16.288 e 16.289, na coleção do Mus.

Paul.).

São Paulo, 27 de fevereiro de 1937.

Orallaria ochroleuca Pelzeln prova ser ave diversa do

Myioíurdus ochroleucus Wied

Por Oliverio PINTO
(do Museu Paulista)

Determinados como Grallaria ochro-

leuca (Wied), ha no Museu Paulista

dous Formicarideos, que logo á primei-

ra inspeção se impõem como aves de

esepcies diferentes. Provém um dêles

da região circunjacente da antiga ci-

dade de Vila Nova da Rainha, hoje

Bonfim, na zona de caatingas do norte

da Baía, onde o caçara E. Garde em
Março de 1908; o outro, do Alto da

Serra, em São Paulo, região de gran-

des matas, onde anos atrás manteve

o Museu um serviço regular de explo-

ração omitologica, graças á Estação

Biologica ali fundada por H. v. Ihe-

ring. Ora, o estudo destes dois exem-

plares parece-me concludente no escla-

recer a confusão que ainda reina em
tômo da ave colecionada pelo Príncipe

Maximiliano nos arredores de Con-

quista (sul da Baía) e depois por êle

descrito in “Beitraege Naturgeschichte

Brasiliens” (vol. III pt 2. p. 1032,

1831) com o nome de Myioturdus

ochroleucus.

O nosso exemplar de Bonfim,

que é um macho adulto, apresenta ca-

racteres muito exatamente concordan-

tes com a descripção de Wied, não obs-

tante certas deficiências desta última.

De qualquer modo, não vejo como dei-

xar de atribui-lo sem resitações á es-

pecie descrita pelo zoólogo prussiano.

A garganta é granca sem mácula, limi-

tada lateralmente pelas listas mista-

cais; o restante das partes inferiores

tem colorido fundamental também

branco, com largas manchas longitu-

dinais da canela clara, prindpalmente

no baixo abdome e nos flancos, e o

peito densamente manchado de pintas

arredondadas, ou antes cuneiformes,

misturadas de canela; coberteiras in-

feriores da cauda brancas puras
; duas

listas superciliares branco-acaneladas.

Suas medidas são : aza 76 mm. ; cauda

38; culme 18; tarso 35.

Muito diversos são os caracteres do

exemplar do Alto da Serra, também

macho adulto. Com as proporções

aproximadamente as mesmas de sua si-

milar, destaca-se de comêço pelo com-

primento visivelmente mais avantajado

dos tarsos, que medem 39 mm., en-

quanto na ave de Bonfim éles não ex-

cedem a 35 mm. Depois dêsse ponto, o

colorido das partes inferiores, com ex-

ceção da garganta, quási branca, é de

canela carregado, tirante francamente

a ferrugem no abdome, inclusive as

coberteiras inferiores da cauda e as

coxas; as manchas escuras do peito,

menos destacadas sobre o fundo cane-

lino, são muito mais esparsos e me-

nores (particularmente na porção cen-

tral) do que na especie baiana. Ha

ainda a referir a ausência de qualquer

lista superciliar distinta e o colorido

mais carregado, francamente pardo-oli-

váceo (em vez de pardo-acinzentado)


